
 
 

 
 

 
Mensagem 03, dia 15 de outubro 
Série: Aberto para Reforma 
Título: “Em meio a uma cultura da RELIGIOSIDADE” 
Texto: Mateus 5.17-20 
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Relembramos na mensagem de domingo uma série muito importante, que faz sentido no 
contexto geral da mensagem, “Fé no Exílio” – uma vez que nossa fé acontece numa cultura avessa 
aos valores do Reino de Deus. Enfatizando que nossa fé se desenvolve no cenário de exílio e não 
de religiosidade. 

Ao mesmo tempo, nos deparamos com publicações replicadas em vários meios de 
comunicações, em meados deste ano, que nos mostram uma superioridade de jovens “sem religião” 
(que se apegam a práticas de religiosidade dos pais) aos católicos e evangélicos, e o contraponto 
de um crescimento vertiginoso de igrejas evangélicas em nosso país nas últimas décadas, o que 
demorou 200 anos na Europa... 

Ou seja, estamos vivendo simultaneamente o exílio e a religiosidade... 

 
 Há alguma prática religiosa que você considere “herança” dos pais ou avós que ainda 

pratique sem que haja realmente envolvimento do coração? 
 
 
 
 
"Não pensem que vim abolir a Lei ou os Profetas; não vim abolir, mas cumprir. 
Digo-lhes a verdade: Enquanto existirem céus e terra, de forma alguma desaparecerá da Lei a 
menor letra ou o menor traço, até que tudo se cumpra. 
Todo aquele que desobedecer a um desses mandamentos, ainda que dos menores, e ensinar os 
outros a fazerem o mesmo, será chamado menor no Reino dos céus; mas todo aquele que praticar 
e ensinar estes mandamentos será chamado grande no Reino dos céus. 
Pois eu lhes digo que se a justiça de vocês não for muito superior à dos fariseus e mestres da lei, 
de modo nenhum entrarão no Reino dos céus". Mateus 5:17-20 
 
QUATRO VERTENTES: TRÊS FALÁCIAS E UM CAMINHO 

A FALÁCIA DO DEUS DA CULPA (Ele vai te castigar) 

A FALÁCIA DO DEUS DA BARGANHA (O melhor investidor!) 

A FALÁCIA DO DEUS GENÉRICO (Escolha só o que gosta, não precisa aceitar tudo) 

 Compartilhe, se for confortável, alguma situação em que já se comportou assim. 
 

UM CAMINHO:  

O DEUS DA GRAÇA – NÃO À GRAÇA BARATA! 

1. Recordando a mensagem 

2. Implicação 



 
 

 
 

 1º Cumprir (5.17) – independente do contexto, Jesus é categórico: cumprir é encher, ser 
pleno. 

A Lei aponta para Jesus e encontra nEle seu cumprimento, como também autoridade interpretativa. 

A Lei também precisa ser vista como dada por graça, princípios dados por Deus para que a vida 
seja plena. 

 2º Praticar e ensinar (5.19) – praticar vivendo, e ensinar, não transmitindo informações, mas 
a como praticar os princípios e valores do Reino. 

 3º Uma vida superior à dos fariseus e mestres da Lei (5.20) – Jesus fala sobre a justiça, que 
é uma palavra muito cara: 

DIKAIOSUNE 

Quem são os fariseus e mestres da Lei do 1º Século e de hoje? 

Fariseus: facção religiosa muito zelosa; 

Mestres da Lei: escribas. 

1. Pessoas meritocratas; 
2. Pessoas habituadas; 
3. Pessoas consumistas. 

 

O irmão mais velho (Lucas 15) – O típico religioso 

Mt 5.20 - ... de modo nenhum entrarão no reino dos céus. 

O Pai deseja que ele também volte pra casa. 

 Como podemos nos desvencilhar da religiosidade e viver uma espiritualidade genuína para 
com Deus? 

 Você está pronto para praticar e ensinar a outros os princípios do Reino de Deus? 
 

 
 
 
 

PARA REFLETIR E PRATICAR: 

1. EXPERIMENTE O DESAFIO DUPLO: PRATICAR E ENSINAR. 
2. VIVA A PARTIR DE UMA RELAÇÃO COM O DEUS DA GRAÇA. 
3. SE ENTREGUE AO DEUS DA GRAÇA. 

3. Aplicação 


